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Resumo:
INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é um problema global de saúde pública e está intimamente ligado às
condições sociais. Por isso a compreensão das características que fazem dessa doença um problema que
afeta milhares de pessoas, bem como o cotidiano do trabalho das unidades de saúde, requer mais do que
o conhecimento de sua epidemiologia, das condições de vida, do espaço geográfico e social dos doentes,
mas também da dinâmica relacional que faz com que os usuários e os profissionais alcancem ou não
sucesso no processo comum de tratar e curar. OBJETIVO: Compreender o significado do tratamento da
tuberculose na perspectiva dos profissionais da Estratégia Saúde da Família. METODOLOGIA: Pesquisa
fenomenológica. Foram entrevistados 52 profissionais de saúde de cinco unidades de Saúde da Família do
município do Rio de Janeiro e a análise utilizou a fenomenologia de Martin Heidegger e autores da saúde
coletiva. RESULTADOS:  Desvelou-se que o discurso terapêutico domina o cotidiano assistencial. A
preocupação com o doente é voltada para o processo de cura sem considerar as singularidades
vivenciadas no transcurso do tratamento. CONCLUSÃO: o cuidado assistencial transcende as normas
técnicas e rotinas do PNCT, ainda se dá no modo impessoal, apesar da preocupação com a cura. É
fundamental que toda a equipe desenvolva competências para atender as singularidades e necessidades
desta população que ainda sofre por uma doença evitável e curável. REFERÊNCIA: BRASIL. Ministério da
Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Manual de
recomendações para o controle da tuberculose no Brasil. Brasília, 2011b. / CLEMENTINO, F.S, et al.
Tuberculose: desvendando conflitos pessoais e sociais. Rev. enferm. UERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 4, p.
638-48, out/dez. 2011. / OLIVEIRA, S. A. C. et al. Serviços de saúde no controle da tuberculose: enfoque
na família e orientação para a comunidade. Revista Latino-americana de Enfermagem, v. 17, n. 3.
maio-jun. 2009./ SANTOS, T.M.M.G. et al. O acesso ao diagnóstico e ao tratamento de Tuberculose em
uma capital do nordeste brasileiro. Rev. enferm. UERJ, Rio de Janeiro. v. 20, n.3, p. 300-5, jul/set. 2012.


